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- PARTE OFFICIAL. 
O «Diario «do Governo» de 22 con- 
tém : ú 
— Decreto apresentando o presby- 
tero Francisco Marques Pereira na igreja 
de N. S. da Conceição da cidade de 
Lisboa. fel q 
— Relação de decretos pelos: quaes 
foram apresentados varios presbyteros em 
differentes igrejas das dioceses do Algar- 
ve, Angra, Evora, Lisboa, Pinhel, "Porto 
e Braga. E 
— E varias resoluções da commis- 
são das pautas. ( 


PORTO, 24 DE FEEVREIRO. 


COMMERCIO, MARITIMO. 


“2.0 nosso commercio maritimo vai 
em declinação espantosa. Este impor- 
tante ramo da riqueza nacional definha 
“continuamente, e tarde lhe será dado 
recuperar “a sua antiga posição, ainda 
mesmo que os poderes publicos se ex- 
forcem para dar remedio ás circumstan- 
cias precarias a que o tem levado mal 
entendidas disposições. Tau 
Quando temos fallado dos males que 
afligiram a Praça do Porto no infeliz 
anno de 1858, sempre temos dito que um 
dos ramos que mais de perto sofirera 
fôra o do commercio maritimo. O que 
se presenceava leváva-nos a esta con- 
vicção. y : Me 
O commercio maritimo' teve causas 
especiaes que o prejudicaram, que mais 
directamente o prenderam” á crise que 
affectara o mundo commercial, mas alem 
dessas causas as más leis que regulam 
a nossa navegação accumularam os des- 
gostos aos nossos armadores. | 
* Para provada verdade que” avan- 
camos temos à dar a triste noticia que 
na Intendencia da Marinha do Porto ain- 
da se não apresentou no anno -de 1859 
ui só requerimento para realisar cons- 
trucção naval. Esta Intendencia que di- 
rigê a divisão da Marinha do Norte do 
reino tem à seu cargo os portos quo 
contamos desde à Figueira a Caminha. 
“De todos os estaleiros desta costa ainda 
no anno de 1859 não appareceu o pen- 
-samento duma construeção | 
Os estaleiros no districto do Porto, 
que são os do Porto, Villa de Conde e 
Povoa de Varzim, deram' no anno de 
1854 vinte e tres embarcações 'de dif- 
ferentes tonelágens, no de 1855 vinte e 
cinco, no de 1856 trinta e cinco, no de 
“4857 vinte e quatro, e já no de 1858 
só dez. vp to 
“" Nos tres ultimos" annos desde a Fi- 
gueira até Caminha, realisaram-se cento 
'& cificoenta eduas construções, tincoen- 


tá e oito em1856, - sessenta “e cinco em 


1857, e só vinte e'nove em'4858. 
=" "E“tambem certo-que a ultima gue; 
na Europa animot a navegação dos pai 
'zes neutros, o que a nossa favorecida 
por essa circumstancia extraordinária par- 
“ticipou daquela animação. Procuraram-se 
“navios nos: nossos portos para fretamen- 
tos a portos, onde não costumavamos hir, 
e o commercio levou nossos marinheiros 
a' paragens pára elles ainda desconhe- 
cidas. No acabamento da guerra teria- 
mos de sofirer alguma diminuição em 
nosso trafico maritimo, 'e' participar“ do 
abatimento geral no valor das embarca- 


cões, porque muitas que a necessidade | 1,800,674,379, havendo por tanto: um 


sensivel depreciação. 
Somos assim sincero quando apon- 


cados de luctar, e de esperar, abandonam 
o campo. 


po para elle encaminhados. 
Poderam conseguir este triste resul- 


“tinha forçado a comprar, desapparecendo jexcesso de 5,286,898 francos. Para a 
essa necessidade voltaram á venda com extincção e resgate da divida publica são 
destinados 60 milhões de francos. 


Desta rapida exposição da situação 


tamos duas causas fortes, o acabamento | financeira do imperio francez, facil é con- 
da guerra e a da crise commercial, que |cluir a grande e progressiva prosperida- 
deviam influir sem duvida em nosso tra-|de economica daquelle paiz, onde o go- 
fico maritimo. Mas é que essas causas|verno sabe compensar à oppressão dos 
passageiras não são a origem da notavel |direitos politicos e os vexames da admi- 
decadencia para que vai caminhando a|nistração, por adiantamentos e trabalhos 
nossa construeção naval. A verdadeira |de utilidade nacional, e por successivos 
origem é a, má legislação que regula a|melhoramentos da situação material do 
navegação portugueza. Os armadores can- | Imperio. 


Se a questão dá Italia passar por so- 
bre as diligencias e cuidados, com que 


Podemos affiançar que a maior par-/à diplomacia procura aplanal-a, e pozer 
te dos donos de embarcações deste por-|[em conflagração as principaes potencias 
to as venderiam se achassem quem lhas/da Europa, a França, apezar de carecer 
comprasse por preço rasoavel. O valor|de extraordinarios recursos para prover 
dos navios nesta praça está extraordi-|ás necessidades da guerra, acha-se com- 
nariamente depreciado, não, porque não |tudo dotada de melhores condicções eco- 
haja capitaes, mas porque o commercio|nomicas e financeiras para sustentar os 
maritimo não oflerece senão desgostos e|encargos d'um conflicto europeu, do que 
prejuizos. Ha um fundado receio de en-/a maior parte das outras nações depau- 
trar em semilhante ramo, de que estão |peradas pela escacez de recursos, e do- 
a fugir os individuos de ha tanto tem-|lorosamento angustiades pelas urgencias 
do seu estado financeiro. 


Uma observação nos parece bem ca- 


tado as leis de polícia maritima, e as|bida neste assumpto. No orçamento das 
sanitarias. Por poucos que abusam sa- [despesas do ministerio francez para 1860 


elle, que a' final, sendo tão desigual a 
lucta, à navegação cede e retira-se. Trinm-|dugmento d'imposto que tendesse a al- 
pham as disposições mal entendidas, mas 

importantissimo recurso de das agoniás da fome, dos apertos da mi- 
prosperidade publica. 


————= 


SITUAÇÃO FINANCEIRA DA FRANÇA. [duzindo-lhe a probidade , e corrompen- 
blicado o orçamon- |do-lhe a consciencia. 


Acaba d ] 
francez para o anno 


to geral do goverti 
de 1860, de que extractamos as princi 
paes verbas para mostrar a prosperidade |e financeira, com que nós não podemos 
economica e a favoravel situação finan-| competir, 'Etque nos escaceiam para em- 
ceira “d'aquelle imperio. 
O orçamento das despezas eleva-se mas deste quilate. Se' não podemos po- 
á somma de 1,795,367,481 francos, com |rém ir tão longe como os estadistas dºaquel- 
um augmento de 29,586,604 francos so-|le paz, ser-nos-ha dado seguirmos-lhe 
bre o exercicio de 1859. Este augmen-|0s exemplos com calculada moderação e 
to comprehende” 3 milhões de francos/Providente comedimento- 
destinados á elevação dos ordenados dos| 
Tunccionarios e empregados menos, retri-|Mais urgentes reformas financeiras , que 
E" a continuação da obra co-|deverá ser atendida nos orçamentos e 


crificam-se os muitos de boa fé, Confun-|ha uma verba importante applicada ao 
dem-se uns com outros, e querendô-se jaugmento dos funecionarios publicos es- 
evitar um mal, porquê se não sabe re-|cacamente retribuidos. O governo por- 
medeal-o, dá-se origem amal maior. 
emigração é um mal, é força que sé re-|lha, procurando suavisar a sorte dos em- 
primam os abusos commettidos 4 sombra|pregados avaramente remunerados pela 
della, mas não se atina com realisal-o|parcimoniosa economia dos nossos orça- 
sem opprimir de todo a navega t 
acabal-a. O regimen sanitario é , 
surdo, executado com tão desalmado affan, [imitar e traduzit em urgentes é indis- 
temh sido tão ineficazes os brados contra|pensaveis melhoramentos. ti 


A|luguez já começou a seguir a mesma tri- 


é mentos. Honra lhe seja. "O exemplo que 
nos está dando a Franca é muito para se 


Votarinmos de bom grado todo o 
liviar uma parte do posso funcionalismo 


seria, e dessa Magellada vida de privações 
e sofirimentos, que de continuo salteiam 
e ameaçam a honra do funcionario, se- 


E i : ça 
Sabemos que a França tem recursos 
e elementos de prosperidade economica 


prebendermos e levarmos a tabo refor- 


Esta é sem duvida uma das nossas 


Planos de reorganisação das nossas fi- 
nanças, onde alem dos avaros e mesqui- 
nhos intútos de pautada e deplorável 
economia, houver o “generoso pensamento 
de prosperar o servico publico, pondo o 
funccionalismo à salvo das tentações da 
miseria. Assumpto é este porem que de- 
manda mais Targo desenvolvimento, que 
não podemos hoje dar-lhe, e que seria 
descabido n'este logar. 

' ——— am 

SOCIEDADE GERAL DE DESCONTOS. 

Vae estabelecer-se em Hespanha 


reales. “ 


derosamente a industria e o commercio 


dividendo, calculado em-15 milhões deracter de summa gravidade, e por isso 
vamos fazer agora circumstanciada nar- 


Esta companhia vae desenvolver po-| ração do que se passon. 


Pouco depois de aberta a sessão, o 


n'aquelle paiz, ramificando-se por todas|snr. deputado Lobo d'Avila apresentou 


as provincias, e instituindo caixas filiaes| uma proposta assim concebida: 


em todas as capitaes de districto. 


« Considerando que o contracto ce- 


Dando conta do estabelecimento |lebrado com Sir. M. Petto em 28 do 


d'esta nova sociedade, lamentamos sin-| Agosto de 1857, para a construcção do 


ceramente, que entre nós se não sigam | caminho de ferro do norte, ainda não 


tão proveitosos exemplos, proporcionan-| começou a ter execução; 


do o numerario ás necessidades da in- 


transacções commerciaes. 


« Considerando que já decorreram 


dustria, e facilitando por este modo as|quasi dois annos depois do contracto pro- 


visorio de 8 de Abril de 1857, e um 


ão variadas e extraordinarias as nos-janno depois do prazo de 6 mezes. esti- 
sas necessidades economicas. Falta-nos|pulado no referido contracto definitivo, 


tudo. O principio grandioso da associa-|para a organisação da companhia e emis- 


do pelas radicadas e quasi invenciveis 


economico. 


pela industria que delle necessita. Não 


Desejaramos que assim não fosse. 


se vae ensaiar no visinho reino? Senão 


ticto, por haver algumas onde são de- 


ção entre o capital e o trabalho, nasce|são das acções, sem que conste haver- 
e progride entre nós a medo, contraria-|se organisado tal companhia nem emit- 
do por oppostas dificuldades, e repelli-| tido taes acções; 


« Considerando que é de maxima 


tradições da rotina e do estacionâmento [importancia e urgencia para o paiz o 
desenvolvimento dos seus caminhos de 

O capital entre nós quer ser reques- | ferro, porque delles depende, em gran- 
tado, seduzido, e comosque enamorado|de parte, a sua responsabilidád; 


« Considerando que ao governo tem 


procura em geral collocações aventurosas [sido apresentadas varias propostas para 
ou arriscadas. Espera que o venham|a construcção de linhas ferreas, confor- 
procurar, e altivo na sua ommipotencia mo-| me consta dos esclarecimentos enviados 
netaria impõe sempre a lei ás industrias [ao parlamento pelo ministerio das obras 
que o procuram. publicas: 


« A camara dos deputados convida 


Muito ha ahi em que se empregue com|0 governo a usar do direito quo lhe 
lucrativa e fruetuosa applicação o capital |confere o artigo 69.º do já citado con- 
medroso," ou acostumado a especulações |tracto de 28 de Agosto de 1857, rescin- 
rotineiras e demasiadamente acanhadas. |dindo-o, e a pôr a concurso publico a 

Porque se não havia de entre: nós|construeção do respectivo caminho de 
tentar a mesma experiencia, que agora |ferro.» 4 


A camara declarou esta proposta ur- 


fôra mister que 'se estabelecessem caixas gente e decidiu entrar immediatamente 
de desconto em todas as capitaes de dis-|na discussão della. 


Não estava presente o snr, ministro 


masiado “estreitas é pouco numerosas as|das obras publicas, e por isso tomou a 
necessidades do commercio é da indus-|palavra o snr. ministro da fazenda, que 
tria, porque se não tentaria o estabele-|Se oppoz á proposta e ú discussão della 


cimento de essas caixas n'algumas das|na ausencia do seu collega, opinando 


antar-se, apezar das dificuldades proce- 


violencias da usura? 


credito movel que, foi creada-em Lisboa. 


francez, vencido por grandes difliculda- 


Clar mais d'espaço esto assumplo. 


INTERIOR. 


LISBOA 22 DE FEVEREIRO. 


nossas cidades de provincia, onde já | que eila devia ser remettida a uma com- 
O commercio começa a florescer e a adi-| missão, 


O auctor da' proposta concordou em 


dentes da escacez do numerario e das|que se esperasse pelo snr. ministro das 
É . obr: licas, mas não na remessa “á 
- Entre nós já houve o pensamento |com o 

de crear uma caixa de descontos, [que uma comissão diga que esto no- 
Deve-se esta ideia a Mr, Prost, fundador|gocio é urgente, e que deve ser dis- 
da caixa geral de descontos 'em França, |Cutido; o nem se póde esperar que es- 
que tentou naturalisal-a no nosso paiz, |te negocio venha á camara por parte do 
depois da instituição da sociedade do |governo, porque muitas vezes so tem 
promettido que em breves dias este ne- 
Nenhum resultado util porém se alcan-|gocio será apresentado ao parlamento , 
gou. A ideia não foi bem acolhida, e o/€ outras tantas se tem faltado a esta 

pensamento economico do banqueiro | promessa. 


rque disse, não é preciso 


Estando parado o andamento do ca- 


des financeiras, não pôqé ainda alcançar minho de ferro do norte, acrescentou o 
a' sua definitiva traducção em melhora-|snr. Lobo d'Avila, estando a gastar-se 
mentos practicos. O exemplo da Hespa-|muito dinheiro com a secção do cami- 
hha poderia agora 'servir-nos de incita-inho que está feita, subindo a mil contos 
mento. - Apantamol-o aos nossos leitores/a despeza que com ella se tem feito de- 
reservando-nos para outra occásião tra-|pois que 4 exploração se faz por conta 
do governo; Ltendo-se comprado mate- 
riaes pessimos para essa mesma secção ; 
havendo snspeitas não só dentro, como 
fora do pais, sobre o modo como se tem 
seguido o contracto de sir.-M. Petto, 
L . fazendo que por este modo se affastem 
(Cotresp. partie, do Commercio do Porto.) |os concortentes a um concurso, o meio 

Uma questão da maior importancia |mais proprio para se ultimar este nogo- 
encetou a camara dos deputados. E',(cio; tudu isto mostra que não é esta 
como ainda hontem tivemos occasião de|uma situação ordinaria, e que o gover- 


uma sociedade de descontos, cujos es- 
tatutos acabam de ser approvados pelo 
governo, depois de se ter verificado a 
total das receitas eleva-se a francos|existencia em caixa da importancia do 1.º 


noticiar, a questão do caminho de ferro 


d'alta transcendencia, 
os debates assumiram desde logo um ca- 


O assumpto é 


no deve dar explicações cathegoricas a 


este respeito. 
Pediu outra vez a palavra o snr. mi- 


nistro da fezenda, que sustentou a opi- 
| e 


1 ACADEMIA REAL DAS 


“SESSÃO SOLENNE EM 20 DE 
O SORTE PENA AD 
Discurso mecitado pelo vice-presidente: 
vossênil 4 ta PT e Bs boi 
O,SNR, ANTÔNIO JOSÉ DAVILA, |, 
RT SenHORES : 
“A”voz, que me'precedeu n'este lo- 
gar, e n'uma egual occasião, não é já 
da terra. Substituindo-a hoje sob'o au- 
gusto, protectorado , e presidenciados 
monarchas portuguezes, que na' mages- 
tade do solio sabem sempre honrar a 
magestade da intelligencia, permitti-me 
que me incline perante a memoria do que 
ginda hontero era um homem. -Reunin- 
do-nos' para” commemorar os que nos 


RES, 


precederam ou acompanharam , começo 


por desempenhar n'este breve mas sin- 
“cero tributo a, divida, que é de nós to- 
“dos, e da patria. Não me cabe 'agora 
dizer mais. ' O resto'ha'de dizel-o a me- 
moria, que se levanta com à posteridade 
sobre as campas ilustres. ums 
“" A academia Real'das Sciencias “abre 
hoje ds suas portas para dar conta ao 
aiz dos trabalhos, em que empregou a 
“sua vida litteraria; abre a galeria das 


Quasi 'um' seculo conta “já de exis- 
tencia esta Corporação. “Cinco reinados 
tom sobre ella estendido uma solicitude 


e e e em re 


1 
affectuosa 'e paternal nunca desmentida. 


que não desmerecem. 


E 


toe a gratidão perante os tumulos d' 


suas obras 'o seu espirito, com o seu 
espirito a sua memoria. 

* Nestas breves palavras, senhores, 
está resumido o encargo, de que nos 
bonramos, e o dever, “que ' cumpri 
'Saiba-se, que não é facilo caminho, que 
leva aos Atheneos.  Saiba-se, que as hon- 
ras modestas - prestadas á sciencia são 
honras posthumas, e custáâm a vida al 
quem'a'gastou para mérecel-as. , 
“ Digo-o aqui, senhores, sem receio 
de entibiar e arrefecer o vosso ardor; 


que mais vive de si. 


K cinto para celebrar uma festa 
porque a 'sciencia legitima, de que soisja que dá esplendor e magestade a pre- 
Sacerdotes, e Apostolos, não é uíma “es- |sença augusta do protector da Academia, 
peculação venal, é um culto e umá fé, [El-Rei o snr. D. Pedro Y, e de seu e- 
é uma paixão, a mais nobre, porque é |gregio presidente El-Rei o snr. D.Fer- 
a mais util, amais santa, porque é a)hando TI. 


enem 
Percorreu já esta academia um lon- 


Não lhe faltam, pois, nem 'a protecção |go estadio; mas tem diante de si todo 
dos reis, nem a consagração do tempo, |O horizonte, que os olhos alcançam. Se 
.|que levanta um pedestal aos brazões;, [alguns cahem na lucta outros os levan- 
) tam nos hombros, e proseguem a mar- 
“Sobre estas cadeiras passou já mais|cha. E' o que hoje-provamos. O cor- 
de uma, geração, que honrou 'a sua terra, |po fraqueja e succumbe, mas a seiencia, 
dentro e 'fóra d'ella, que encadeou e adi-|immortal como o espirito, anima do mes 
antou alguns elos nos progressos huma- |mo raio, e do mesmo impulso a commu- 
nos, que engrossou a herança preciosa nidade, que na vida collectiva suppre a 
da sciência: com legados novos, e largos fragilidade da vida individual, Ea lam- 
subsidios, e que 'das fadigas do estudo |pada do sanctuario, que nuncase apaga. 
só descansou nos braços da morte. A/Nem a deixaria expirar o seculo, em que 
homenagem aos que foram será um es-| vivemos, nem á falta de outro ihicentivo 
timulo aos que são. Ajoe-lhe o respei-/a deixariam esmorécer as mãos desve- 
-|ladas do Augusto Protector, e do re- 
quelles que deixaram entre nós com as|gio presidente desta grave corporação. 


REEATORIO DOS TRABALHOS 
aa e ' 
Academia BReal das Sciencias 


“PELO SECRETARIO GERAL INTERINO. 
TINO' COELHO. 


O SNR. JOSÉ MARIA 


» aobisdomçar (SENHORES: 
” £ s DRA EM if 
- Estamos hoje congre; ados neste re- 
Jitteraria, 


te para commemorar glorias e ornamen- 
tos do passado, senão para retemperar 
as nossas forças, e ratificar os nossos 
mutuos protestos de contribuir pela in- 
telligencia e pelo esforço, para a grande 
obra da illustração commum. 

“No largo peregrinar das sciencias e 
das letras, a que se não antevê agora 
termo, estanceamos hoje os que somos 
operarios, uns gloriosos, outros humil- 
des da civilisação, para contémplar o ca- 
que temos percorrido, e para 
honrar com as exequias litterarias, os 
que a morte salteou, arrebatando-os do 
E' aqui o nosso culto á 
ideia, mas as intelligencias, que a Pro- 
videncia com mais predilecção enrique- 
ceu para o seu triumpho, não desmere- 
cem de que á festa das letras associemos 
tambem o louvor dos homens ilustres, 
qualquer modo as professaram 


nosso gremio. 


Mas antes que prestemos o preito 
de gratas e sentidas recordações a alguns 
dos mais distinctos membros já falleci- 
dos d'esta Real Academia, é justo que 
interroguemos o nosso passado, que me- 
moremos o que se ha emprehendido e 
executado para 'augmento. da sciencia e 
explendor das letras patrias, cujo the- 
souro mais do que a ninguem anda ha 
quasium seculo encommensado aos des- 
velos desta Real Academia. 

São as Academias, na sciencia e nas 


cundo principio da associação, que em 
todas as provincias da actividade huma- 
na multiplica prodigiosamente as forças 
individuaes, e opera- os grandes mila- 
gres da eivilisação moderna, pelo con- 
curso racional de todas as intelligenci- 
as; são ellas o forum pacifico, aonde as 
opiniões ab cruzam, para que do seu 
embate falaque mais esplendida a luz da 
civilisação. Ha um descobrimento que 
tentar, uma empreza litteraria que se- 
guir, uma obra monumental que empre- 
hender? Fallecem- animo e recursos a 
um só individuo para ousar o commet- 
timento, com que póde accrescentar-se 
o peculio intellectual da humanidade? 


O que não póde o individuo, poderá fa- 
zelo a associação, e a sciencia, agsim 
como a industria, como o commercio, 
como o governo das sociedades, como a 
força dos Estados, como o poderio das 
nações, achará n'este principio universal 
uma alavanca poderosissima, com que 
realisar quasi o audacissimo. desejo do 
antigo geometra da Sicilia. 

Não são as Academias uma vã os- 
tentação, é um recinto destinado a reu- 
mr na ociosidade a aristocracia intelle- 
clual, vaidosa desta honorifica distinc- 
ção. Em loda'a parte aonde tem pe- 
netrado à luz da sciencia moderna, o - 
Estado levanta como cupula de todo o 
edificio da instrueção publica, as Acade- 
inias Nacionaes, destinadas a centralisar 


Reunimo-nos hoje aqui, não sómen- 


letrás, a truducção deste grande e fe- 


e a manter a tradição litteraria e sci= 


2 


O COMMERCIO DO. PORTO, 


ra 
nião que. tinha emittido o combateu a 
proposta, porque o governo estava auli 
thorisado a prorogar O praso, pai or 
ganisação da companhia não poi ro 


ju tis, conveniente não o ler feito, pão 


eo o prazo c deixar li 
Es to,00 a outro governo aspoder Gin 
dir. Ditos ido contracto) qui ido quizes- 


vogar-se essa atilhorisação | por uma sim=|se, não está comprometido ha of o 
ples resolução do. parlamento, eaque 9 poder Tier; e que, infelizmehto pra Ver- 
que se devia pedir, era quo viessem á dade, que o actual conitsionat? não 


camara todos. os documentos relativos 
a esto negocio, o em presença delles 
ver se o governo era censuravel ou não. 

O snr. ministro da fazerida, neluiu 
dizendo que achava inaudito que o sur, 
Lobo d'Ávila, sendo membro do conselho 
de obras publicas + na ausencia do snr. 
ministro das «obras publicas, viesse aqui 
avançar proposições crronoas, quando li- 
nha conhecimento da: verdade pelos docu- 
mentos que, lhe; passavam pelasimãos ; o 
que viosso falar, do manojos da, parte do 
governo yuisto, 6, no sur. marquoz do 
Loulé, por quem s. exe. tem. manifes- 
tado as suas sympathias, o.ao snr; Gr 
los Bonto, ministro das obras, publicas ;|a 
q desejaria sabor desde quanto o illustre 
deputado acha irregularidades neste mi- 
nisterio ias lhe fizoram perder, a sua 
+ Porque, tendo-lho dito quo 
apoiar a governo, O faglo é quo doixqu 
do. ter confiança. no governo logo que 
obteve o diplomado ( oputado. 


Estas. palavras do ;snr. ministro câu- 


saram na camara, profunda agitação: ou- 
vivam-se muitas vozes de ordom !, ordem | 
A ussemblea manifestou-se em tão gran- 
de tumulto; que o sr: Paulo Romeiro 
chegou a requerer, que a questão fosse 
addiada: para hoje, visto 0 estado d'agi- 
tação da camara! 

Serenaram-se, 
entrando o snr. 
blicas, proseguiua discussão. > 

A replica, do sur. Lobo d'Avila: ao 


porem, os animos o 


snr, ministro: da fazenda foi. um comple- 


to desforço das. acqusações, que aquelle 


ministro das obras pu- 


tinha começado os trabalhos no dito ca- 
minho de ferro; mas tambem é corto. 
Ee não tem recebido nada por parto do] 
Estado, o que não aconteceu, talvez n'oyi 
tra. occasião. em, que 0. paiz se viu. najc! 
situação de pagar a certos homens para 
deixarem de fazer aquillo que tinham 
direito de fazer, mas que 0 paiz enten- 
deu que era mais conveniente não con- 
tinuassem a fazer, rm 
“Achava, porem, muito conyeniente 
ento vantagem, que so, asspciassem, cor- 
tas companhias, pora a feitura dos «cami- 
nhos de ferro; que não achava “aclual- 
mente conveniente, rescindir,.0, contracto 
aque, se tem alludido na discussão, : e 
chamar, uma nova companhia quanilo, te- 
mos uma companhia reforçada, com firs 
mas importantes. 
| O illustre ministro, terminou SUNrá 
rando, que não podia acgeitar a propos- 
ta que se discute, pelo modo , como ella 
está redigida, e que só. a adoplaria so 
ella. contivesse a idea do que «a camara 
confiava, que o governo, dentro; de pou- 
gos dias, apresentaria a proposta que jul- 
gasse conveniente sobre a construeção 
dos nossos caminhos: de ferro. úb 

“Tovey por fim, a palavra o snr. Fon- 
tes, que principiou por dizer, que era-a 
rescisão do contracto qua, a, opposição 
pedia, xisto que o prazo não tinha sido 
prorogado, e o concessionario não tinha 
cumprido as obrigações a que-se ligára; 
que a opposição não pedia que se, fizosse 
a concessão da, empreza para a feitura 
dos nossos caminhos, de. ferro a este ou 


jo imparcial imanda-n dizer que 
ajrealmente o govergónão ficon na sessão 
d'hontem nojmelhop terrenas, po 
snr. miniaro dk fa a Eonbal 
posta do shr. na a Avila, en 
que ella importava, a. derogagão dum 
preceito da lei, pelo que respeita á pro- 
rogação do praso, o depois o snr. mi- 
nistro das obras publicas declarou , que 
esse praso não tinha sido prorogado, & 
que à governô podia rescindir o “ebntra- 
eto. no momento em que julgasse Visso 
mais conveniente aos, interesses do paiz. 
Ainda em a nosssa corresponde) 
de domingo passado. dissemos que ( tinho- 
mos, esperançosas notícias, ácorca. do ne- 
gocio do. caminho do. , ferro, € que espera- 
vamos que a questão viesse no; parlamento 
para, verificarmos , se, gra exacto: tudo 
guanto nos assegurayam, se as eendicha 
ções da nova proposta de, sir Petto eram 
taos quags nos indicavam., Yem mais ce- 
do que nós pensayamos, mas ainda, não)! 
podemos fazer, verificação. alguma, por 
que ns declar tados quehonlam fez .o/snr; 
ministro não são para, isso basiado ox- 
plicitas,. vi) 
Os leitores Ea cena bem as nos- 
sas opiniões acerca desto negocio. .À nos+ 
sa questão é um. vantajoso contracto pa- 
va o caminho do ferro, do norte, ifiv- 


presario , com tanto que , dô todas «as 
garantias de. cumprit aquilo, a que «se 
obrigar. 

“So o snr. ministro Lem em seu po- 


tem pelas informações que nos teem da- 
do,. porque não as, apresenta .s. exc.º? 
Apresento o snr. ministro pro- 
postas, e se realmente. são vantajosas e 
sérias, approvem-se; e s€ 0 não são, 
regeitem-se. Mas,, acabe-so. por uma vez 
com esta, comi licada questão, com estas 


Me-0: quem o firmar, seja. qual tôr o em-|| 


der as propostas, como, nós, cremos que |d 


dos GET da opposição, como « 
va Edi Parece que essa rBi 
olteia 
o Pi ae 
ra so aci ido 

dobato de É a Fa 
Tambem se espalhou que havia uma 
reunião da maioria, mas pudémos veri- 
ficar quo isto ora Mon js Bxaclo.. Oque 
uew Togar à este onto fol 'annunciar- au 
que o Shr. márquez de Loulé receber 
todas. as, terças ieiras os Seus amigos “que 
as horas da noite 
São, pois, reuniões orí 

narias e neo o não, politicas. 
que se verificou f : 
commissão dad da RAI quo, hon- 


a, 
q um minucioso” estudo da, si 
industria o do commerce) 
E 


uaçã 
“depois 
à emprehender uma reforma, cm, mais 
ga escala, Uma; das alterações feitas 
pela comissão. paréce que é nes: appro- 
var o aúgmento. proposto sá obs 
tação da. cartiça. O di (o) po 
algodões, lis o as 


e prometto api Fo E “em ve o seu 
parocer, não só pelas justa Palomar 
que do toda à parte a sentido s 
2em, mas, porque Paoma que a dinecç 
aliandoga. grande de Lishoa dirigiu 


esta-| 
bx, 


dar conta. | 


da 
go teve logar em) e E ssão pu- 
ica da Academia Real» das-Sciencias, á 
qual assistiram Suas Magestades El-Rei 
o sur, D. Pedro 5.º, protector da Acade- 
mia, é El=Rero snr. D. Fernando, pre-. 
sidemtags» 04 iii l 


Jeçários 
hetim ei discurso 
di LE a sessão o 5 
en ademia, « os tra- 
balhos pre prhlods o Ro Latino 
Coelho, depois do qual publicaremos 
também os elogios idos 'socios fallógidos, 
que mesta sessão foram recitados. : mm)! 
-v distrada da Foz; = A éxm.º ca- 
mara resolveu tia sua última sessão uma 
obra-de »reconheciila utilidade, «qual 6a 
Afeitura de parapeitos de pedra. ao sdongo 
lda. estrada; da Foz. Desguarhetida-como 
jostavr ral-sua maior -párte,-o:sgndo tão 
pereeerida popycareuagens na estação do 


ublicar Be fo- 
inaugaral que 
Avila, vice-presi- 


| Dantas, era! esta unia, obra! indispensas 
'| vel para quo o transito se fizesse-tom 


toda a sogurança. E! pois digna de todo 
o lonvor à cxm.º camara pelarosolução 
Sonia Er aten 
alargame: e alguns metros de estrada * 
no Eno “nssarellos, “também “de reco- 


nhecida ut que pi gerto está 
na men disto ps Di 


y o! dh GOnSiruçção, 
dra xai ser arr tas 
al 


io no, js: 


obnb 


y polícia cor - 
deyia responder a 
indade na qualidade 
e prior da ( RE Santissima Trinda 

e por não ter, premontido E para o 

nal de contas a eseripturação da, 


lhe tinha dirigido, dizendo o illustrb'de- 
putado, que o snr. ministro. da fazenda 
dirigiu-lhe uma accusação grave om sua 
qualidade de empregado. publico, dizen+ 


áquolle concessionario, pedia a execução 
da lei, pedia a rescisho “do, contracto, e 
a praça publica aberta a tabasquantas 


tos de hontem ao governo uma, 
sentação . ponderarido-lhe a, quréen 
cesgidado de pôr termo ds d uvidas, 


delongas, e incertezas | a respeito do ca- 
minho. de ferro do norte, Pora o paip 
é que é o prejudicado, | em tudo isto. 


Ordem, ficou addiada. 
| Boletim polici 


do que abusou da sua posição para ir 
à camara fazer opposição ao ministip. 


Que já explicou a sua posição no conse- 


lho de obras Publicas, Este conselho 


não ó uma ;sbrporação da confiança do 
ministerio, é meramente: consultivo; ;çon- 


sulta principalmento na parte; seientifica, 
e; as suas consultas são publicadas: 
consequencia não estavi ao facto 


blicas, não abusava dellos,” porque «s. 


exq,! não lhe confiava nenhum, (o sus- 
tentava na, camara as mesmas opiniões 
que sustentava no conselho de obras pu- 
Dlicas; se, figesse o contrario então é que 


não ery homem de, bem, 
spQuanto. á sua propo: 
titucional vigiar a caman DE e 


authorisação ao governo para executar 


uma certa lei com obrigação de Ibe dar 


contas, não lh'as tendo o governo dado, 


a camara linha, obrigação de saber do 


governo a, execução que ten tido essa 
lei, “podia mesmo exprimir um voto que 
indicasso “ao governo que devia usar-da 
authovisação que lhe deu, ôu que apre- 


sentasse os obstaculos que tem encontra- 
do para, usar: dessa authovisação; e final- 


mente, gue apresentou a proposta com o 


intuito de collocar o paiz em uma sitira- 
ção mais vantajosa, em, um, negocio | tão 
impy rlante como é a construcção do, ca- 


minho, de, ferro do porte, e porque de- 


seja, que sé entro mum, rogimen, de pu- 


blicidade, a) que se ni 
alé aqui, sc, tem, proced 

O snr. ministro, das obras rt! 
principio) 
artigo 6 
construcçã 
te, podia, 
um determinado documento, oficial, um 


proceda, coma 


“do, actual contracto. para a 


ultestado do, presidente do stoh-exchange 
sobre o estado da praça de Londres pro- 
-vogar O prazo a quo so rofero o mesmo 
artigo; mas. o. governo achou mil. vezos 


core re criem re 


Por 
dos 
sogredos do snr. ministro das obras pu- 


incons- 
cução 
das leis? Não é cêsa uma das suas at- 
tribuições? A camara tendo dado uma 


por dizer, queo governo, polo 


do caminho, de ferro, do nor- 
PE lhe fosse apresentado 


quizessem concorrer, 
«Demonstrando quê já. hoje sei não 


tem impedido a formação de: companhias 
de.caminhos de ferro, e. que; muitas..so 
tem organisado depois de. feito 0 con 
tracto em questão, acerescenton 0 sat. 
Fontes, que até mesmo: 05. ind 
quem n'outro tompu so, dizia, quo olle 
orador, estava vinculado, os snrs, Perei- 
ves, esses mesmos. já. teem feito; cami- 
nhos de ferro importantes, e agora mes- 
mo Jhe consta quo, apesar de n'outra 
occasião se dizer. que. esses individuos 
não tinham nem, respeitabilidade nem 
capitaes, estão associados ao sur. Pelto 
“jpara construir o caminho de ferro aquo 
alludiu. 


abr gnianiora 
O illustre doputado fazia considera- 
ções 4 perguntas sobre os molivos por- 
que so não ultimou o tractado que em 
1856 estava quasi concluido .com a Ies- 
panha a respeito da construcção dos ca- 
minhos de forro que deviam ligar os dois 
paizos, quando deu a hora e por isso 
ainda ficou com a palavra para boje. 

Alem. dos deputados a que nos re- 
ferimos, da maioria falou contra a pro- 
posta osnr. SanvtAnna; e da opposi- 
(ção fallaram. a favor o snr., barão das 
Lages e 0 sm! Mousinho d'Albaquerque. 
Este ultimo referiu-se a uma carta, 
que, se diz, escripta pelo sur. ministro das 
obras | publicas a mr, Parent, parece 
que inculcando a, vantagem, delle so com- 
binar com, sit, Pelto Bata, a formação da 
companhia 
carta exist 
que se pr que se 
diz cm toda. a parte; mas é facto que o 
snr, ministro dus abras publicas no seu 
discurso, que ouvimos com toda a atten- 
ção, não, desmentiu, formalmente aquella 
asserção, Suppomos , guea carta, se 
te, não terá a significação que se lhe dá, 
[ talvez s. exe! se resorvasse para dar 
em outra, occasião oxplicações completa- 
mente cathegoricas a: tal, respeito, 

É a nossa posição, de ehronista leal 


dãoas circumstancias extraordinanias,;que || 


Pelo, que: trazemos “referido. podam 
axaliar os leitores a importancia que a 
questão hontem assumiu. Qual, será n 


solnção não. podemos nós predizer. Ve- 
remos O que se passa, a, sessão d'hoje. 
di se nm 


piu a, camara dos 


por 


guerra. Fallou-se no que se tem dito no 

arlamento ingl ncerça da questão «Char pi 
al fazendo o 8nr. Conde. de Thomar 
algumas perguntas ao governo a esto 
cespeito,, lnes como se. xacto, con- 
forme sê disse na cama ingleza, que 
o governo portuguez declarára, que não 
só não tinha motivo do, queixa do go- 
verno ingloz, mas até so lho tinha mos- 
trado agradecido. sor. ministro da 
fazenda, respondeu que tambem se ad- 
mirava do que se dizia no parlamento in- 
glez, que seguramonto a equivoco, 
mas que o snr presidento. do conselho 
em presença dos documentos olliciaes,, 
melhor explicaria O facto, 

Depois da questão do caminho de 
ferro do norte, o assumpto que hontem 
mais preoccupava. os unimos “era ja vin- 
da do general Ferroira., Rui 

Acceitará O General a pasta da guer- 
ta?  acceilará ? Era. a pergunta que 
todos Faziam. de resp am armando; 


Veremos"o di occorro, mas tudo 
nos;leva a crer; por ora, que não -en- 
trará nesta ocasião para o ministerio. 
da guerra o general Ferreira, e sc assim 
succeder, teremos. mallograda mais uma 
tentaliva de: recomposição minister) ial |. 

- Não se verificou hontem à reunião 


entifica de cada povo. O mais notavel 


moximento o progresso das sciencias rea- 


m-se hojes no seio, destas corpora- 
ções, er basta folhgar as coleções it- 
terarias, que. ag Academias da, Europa, e 
da, America publicam todos os annos. em 
grande copia para, se reconhecer -como 
estes jutilissimos, institutos são por, 
sim' dizer, as capil da sciencia e, 
erudição, disseminadas pelos pontos mais 
remotos do nosso globo, mas ligadas en- 
tro si por esta fratornidade, cosmopo- 
Jita, que faz da sciencia o, thesouro in- 
diviso de todos os povos cultos, e, da 
ideia o laço. commum da. humanidade, 

A Academia Real. das Seiencias, tem 


procurado nos dous; annos, que decorre 


ram desde a sua ultima sessão, manter 
as “gloriosas tradições herdadas, e não 
desmentir os: bons auspícios, com, que, se 
jnauguou a sug ultima reformação. ' 

Durante largos annos viveu a antiga 
agademia, deixando esqueçer as amiga 
veis é proveitosas rolações, que desde a 
sua instit 
mais notayois; institutos literarios «e s 
entificos de ambos, os mundos. S para- 
da: da; congregação unixersal das, letras 
e das ssciencias, desmembrada, por uma 
culposa negligencia, desta republica Jit- 
teraria, aonde fôra sempre honrada tida 
na conta de principal, a academia, tinha 
perdido na boa corrospondencia, com, as 
demais inslituições da, sua. indole, um 
dos mais valiosos meios de cngrandeci- 


o havia. estreitado com, os 


= 


mento e ilustração. A academia pepre- 


sentira por muito tempo o paiz nas suas 
vel 


os litlerarias com as polências es- 

e, apesar do silencio, que 
quasi a sua morte a todo, à 
raio, às mais ilustres soçie- 
dades estrangeiras, sollicitavam, umas a 
manutenção Er antigas relações, e, enri- 
queciam outras com às suas preciosas 
memorias e publicações a bibliotheca da 
nossa corporação. 


a honra de continuar o seu tracto intel- 
lectual com as companhias litterarias e 
scientificas de todo o mundo, ca gloria 
de tornar mais conhecidas em toda a parte 
pela sua influencia c pelas suas relações, 
as obras da sciencia e da literatura na- 
cional, permitlia-me. que eu, tivesse a 
honra de enlaçar denovo uma Correspon- 
dencia com os demais corpos. litlorarios, 
e as memorias e todas às outras publi 
cações da academia, comprehendendo | as 
que na interrupção das, possas, relações 
se hayiam deixado de .enviar, tem. sido 
ntegralmento remoltidas , cada uma das 
(cento é “tantas, sociedades, que, figuram 
DOS, registros, da, nossa, correspou encia 
com os paizes, estrangeiros. - Desdo o 
instituto de França e da sociedade real 
de Londres, até à sociedade das artes e 
das sciencias de Batayia, desde as nações 
mais proximas da nossa metropole até ás 
colonias mais remotas da Oceania, todos 
os corpos Jiloravios do mundo, os mais 


A académia apreciando devidamente) 


E re rn 


gloriosos e motaveis, assim como. os mais 
modestos é longinquos, se tem congra- 
tulado com, a Academia Real das Seien- 
cias pela frequencia o reciprocidade do 
DOSsO, Commercio litterario, e; todas nos 
offerecom pEsntmenta AS SUAS valiosis= 
simas publi j 
moyimento É 
encia progrid ; opulenta, 
mais, trabalha ora e mais insaciayel; do 
que nunca. 
Os estatutos da academia impõe-lhe 
entre as obrigações da sua fundação, a 
de publicar um, jornal ou, boletim, em 
que, a sciencia se torne mais maneayol 
e popular do que póde sél-o mas me- 
morias, exclusivamente dedicadas a lei- 
tores, quo de profissão cultivam a litte- 
ratura ou a seiencia. Por muito, tempo 
desejou a academia obedecer ao preceito 
dos estatutos, mas obstava-lhe a escacez, 
dos “seus recursos, que não estão certa- 
mente em proporção com os multiplices 
encargos, que Íhe preserevo à sua indole! 
e a propria lei da sua yroformação, Nos 
principios do anno de 1857, 
porem: a academia, emprebender o seu 
Jornal, sob o titulo, de —= Annaes das Sci- 
encias e; Letras — que tem sido publi 
cados em dous folhetos mensnes, cornês- 
pondeudo cada um d'elles .a cada uma 
das, classes, em aus se divide a acade- 
mia. , 

A morte do nosso illustre 6 Consocio, 


roje PG 
não estar presente, O snr. ministro da k (0) 


decidiu |, 


suscitou a “apresentação do FESTA 
sultando “ahi uma paralisação no. q 

mercio, que ja causam pa dimi- 
ção d 


apição is receita, 


nós na A d'u 
Da resol 


verno pedirá det para contrair 
um omprestimo de 1:000 contas de rs. ides- 
tinados para obras publicas em todo o paiz. 

Lisboa vai ter mais uma companhia 
de seguros. E' uma «sociedade geral de 
seguros mutuos de vida» formada pelos 
snrs. Carlos Krus e Fortunato Chamiço, 
e que girará debaixo da firma Krus & 
Chamiço. O governo já approvou a ins- 
lituição e confirmou os estatutos. 

Nos fundos não houve hontem, alte- 
ração notavel. 


putados a pi do tai 
o norte. ' 
Conelulu o snr. Fontes o se 

Orou o snr. ministro. das O 


' NE] 
blicas) io tontinuou a combater a fi 
posta para a rescisio di) point Peito, 
ato que” a 
atida Ri il: 
postás O a! Pi É 


pl aço 0.5 
- |Estévão, quo oo pay “ais de-un 
ra a favor da proposta. - 
A discussão continua, é 
remos mais extensas inodo 
são de hoje. 
A camara resólveu , 
termine 'a questão do' Camihn 
se trúcte da crisó comn 


a tantos presos, 


«mento barato, 


é pelo ao 


so, Doi Amei gr mas 


dor para 4 rica, 


-| pelo sar. 
los, iranscreyem 
agrical Spursalutoral 
«As sementeiras 
tram um, form ido Ou estão Ea 
sas & tidas 0 que promotlo uma ato 
vigorosa,, Pena. foi. que as copiosas chu= 
bi) não consentissem., que: fossem semea- 
os todos os terrenos que estavam, ama- 
nhados, , 

Os generos cerenes tem regulado 
pelos preços seguintes nos merçados do 


[concelho : — Trigo serodio Ou tremesz, 650 


reis, barbella 55) milho, 400, . contei 
«6, l E o. 


Tom Nata: “absoluta escacça do, le- 
gumes e d'hortaliças, o que tem torna- 


“|do angustioso. 9, viver do povo. E esto 
- | penoso - ostado. [lem-so, 


mais com. 9 elexado 
que, regulam, «por, 2 
preço munca visto, n aa sitios, 


pápoga do anno.,, Foliamente, Ajsamo do 


vacca tom baixado a 
à. seis, o axratel, 
|sandínha'e,0 seu “baixo. 
porgionado. Da donas 


avel prago ,de 
abundançia da 
rogo tem, pro- 
lnsses, um ali- 
“as RO CER POUT 

1 As epizootia,, long e desappaçe- 
car, como em outras. localidades, tem 
recrudeseido em: seus, ataques, ao gado 
bovino, Bm , nenhuma ; época: tem. ha- 
vido, tantos, hois. ataendos como, agora. 
Eu ten Honginco,, com a molestia, 0, raro 
9.0 aurador ad Festa, povoação, que; não 


governo, cheia desde alguns annos 
a redacção, do Quadro Elementar, das nos 
sas relações diplomaticas, deixou sem ap- 
plicação a verba de. sojs contos, de reis, 
que o parlamento  vatára agnualmente 
para subsidiar aque la, volumosa, nollec- 
ção. A Acade) a Real das, “Scinncias,, 
que, DOS [Serv ços, desde, a, sua, reforma 
prestados, á Historia. Patria na public: ção 
dos Monumentos demonstrára a sua in- 
disputavel competencia nos, inve: 
relativas iás mossas antiguidades 0 
ora sem duyida a corporação, que 
onlinuar, aperfeiçoando-a e carri- 
gindo-a, a obra que, deixára incompleta 
o visconde, de Santarem. Ninguem me- 
lhor do. que uma, academia, aonde, so 
encontra, reunida a maior copia de cru- 
dição e boas letras, poderia proseguir 
no descobrimento e interpretação dos nu- 
merosos doc! mentos, que, o sevreto;dos 
arçh tinh grande par to recatados 
ueibsidade tudiosos, e.  illus- | p 
tração da, apar ala O SSA ag 


1a 


ricos em Portu, al, concederam Fa a 
mia Rgal das up ;o subsidio an- 
nual do seis contos de, reis, impondo-lhe 
o encargo de continuar, a, publicação dos 
Monumentos da, Historia, Patria, de que 


o sny, viscondo de Santarem, a que q 


havia apparecido a. primeiro fasciculo , 


: seihe- 
ção do Quad e relações 
diplomaticas, é CURTE pela publici- 
Ande todos os monumentos lilterarios qu 
servissem "pára estlhrecer a historia fós 
pe descobrimentos e, pin ilem 
Lodas ,s vasta: e se, hasteou 
a bnnideirá o a Caic temido 
o rovorenciailo o nomo portuguez. 

| Uma nação, cujas glorias, inveja e 
admiração de, tando pos mento cem 
Do sem maior; esplendor e, gal ardia, ag 
tompos já “passados, y um, crime, de 
lesa-dignidade, que deixasse peu tas na 
pocira dos, archivos as mais tes 
nai da nocao eos S 


desarma o mesmo; tempo. na 


os grand 


+ dia ce 


our como se para dad po 
decer o nome portuguez . fosse mister E 
cumdal-a da mebulosa aureolo À 

dições apoeryphas o da profana RE 


lagia dos monges historiadores 
é E o oi(Continua,) 


O “COMERCIO DO PORTO. 


“tem Te en ST viado q que 
o; porem a duração 
da: enfériidado: Hndsao um 
falta mas: lavóntas da Primavor: 
vrador não: perderá oeibedal-q 
empregado: no'gádo, mas perdo o pre- 
cioso capital do- tempo | 
No gado sújno e no ovélhum tem 
havido “grando “mortandade, n'este' | com 
a bexiga em! “aquele "cor (bexiga | o) 
com E garrotilho. E , 


O gado cavallar não tem sofírido|. 


é mantimentós, mas osta 


senão a mato 


tem sido” ente para o dar um 
preço afra gt “Nas feiras hacgrando 
olforta! de Tgadira É| 


curáo tp o 
“ij Prisão. = Di 

por!ordeim telegraphica da Procura 
Regia fora “Preso em Matigoaldo | 
duzido  4s' cadeias “de Vizen,'o! 
Paés do Amaral, promtínciado 


coh- 
par João 
por “cri 
me de homicídio, de que não, alcançára 


provimento mer Hiact «Ba d 
Expos o a A e Junho de 


18584existiam nn rodado Braga 965/ex- 
poslasalé á vidade de 7-annos.- Nos 6 
mezes: decorridos do» Julho a Dezembr 
entrapam 457 ==" Complotavam "7! 
bl— Fálleceram 97: Foram ehtre, 
34 — Raclamados: 7/4 Ficariiin rósiatiado 
em'31 de Dezembro ultimo 933 expostos. 
Wonte de Karjas. — Segundo 
lemos na «Aurora do Lima,» o disfincto 
engenheiro, o'sar Antônio Nogueira Soa- 
res, partiu para melgaç o em' com diet 
de obras. publicas, ah inspeccin ata 
ponte de-Barjas, a fim'de, em harm 
com as authoridades hespanbolás e por 
tuguezas, e conhecendo a importância 
dos donativos oferecidos, para os re- 
paros da, ponte quê une; 05 dous'ireinos, 
pelo: 8 povos “daquelas Tocalidades, Proj e- 
ctár,vas obras a constriir “para so st pe 
fazer ds necessidades do commencio 
commodidade: dos" PRoN das duas 
O Evan me 
Ex espacho Judiéial Por de- 
ereto de 3 do corrente foi despachado 
juiz da | Relação! flos Aborés lo. juiz de 
direito de” Amarant po Sardoso 
de Carvalho! e Gama 4 
“Carta dos telegr 
tricos: = Tiact-se dê 1 qu 
gedgraphica dos GG ds queda em 
Portugal, á 5 nça de, ha sem 
alguns páizbs; Ei Doro adido. 
ceder a estes trabalhos 0; suv. Francisco 
Jeronymo Lur out 
Bio de iagi ' 


& 


hos, na, com-| 


ja d Para! , = 
“cipa, pt) y Ao deny» 1 ão 
nos discursos da abertura das camaras, 
da diminuição dos crimes, nos seus es- 
tados. 
Não teem por Ea a mesi for tuna. 
Prestidigijtador “celebre. — 
Ha em França, um famoso; prestigitador 
celebre, que esteve muito tempo na Ar- 
feto, “Sendo para, 0º Ashes, am “objecto; 
e terror o ação. 
questão cham Roberto Hond 5 
ta elle do seguinte modo uma das pas 
muitas aventuras diAfrica ;; 
Dito osisi 


(Um morivhito disseime 
Creio . no teu poder, creio OTA 


um vêrdádeiro TUXQ,-€ espero q o 
terás | inconveniente em repelir, die bed 
aa provas “que presentastes no d 

t ! 


que 

bórnoz, ER y PL til 
Totna, escolhe uma erga armas ; 

carrega-a, e eu a dispararei contra ti. 

Como és “invulneravel nada tens que re- 

ceiar.. E 


b 
a à olevagmono da 


HOR. Esteaiçd em u 

boa” “carga “de polvora. 
“Entre 'as Balas que Regi toi 

vtna o a larieer no Gino da arma. 


Tor 


A 'ségunda "pistola foi carregada do 
mesmo modo que a primeira. Tinha che- 
io a E solemne. 

va go mpletamente ; segu- 
"iba feito, e reboiava Cida 


run 


aja! É 
morabit. 

»Este tomou uma das pistolas auar 
ao se deu o sigaal fez fogo. 

WICA bala appareceu entre os meus: den. 
tes. 

dreitado, o morabito qui garvár. a 
outra; pistola ; porem ieuzião lhe dej.te 
po 0: me, apoderai da arma d end 
lhe,z, situ ais a 

+ «Não podeste, fe; me, vais. vêr se 
os meus tiros são mais sensiveis, Que os 
teus. Olha para à parede. 

ul Piz fogo, '-0; do! mêsmo tempo, so- 
rea parede 'recentemênte -caiada, “ap- 
pareceu uma ido mancha de san- 
gueto aro 

O. morabito aproximou-se = paro- 
de molhou, o dedo, »RO sangue, € cerli- 
ficou-se de que era realmente sangue. 

Convencido d'isso, deixou cahir a ca- 
beça «sobre! o /peito, Bb) festendeu os Dra- 
cos, como se estivesse abismado. 

Era evidente que n'aquelle imomen- 
tosduvidava, de tudo, até do, profeta. 
Os outros arabes levantaram as mãos 
aq, Eco, murmuraram algumas rezas, | 
Pot; seu Lurno, me »gomiterplornrh com, 
espanto. 

- Remedio para a gota, — Lêsso 
no «Jornal do Havre» : 
Eis um remedio que se diz ma- 


tgss>epda juais «oflicazes.contra a 


E! só ;de bauhos | aos pés com agua 
em que se faz ever r, ptanjo tres horas 
flôves. de freixo' mista com dios 
sabugueiro. 
14 No, fim, de: “dous Bio ou muito 
quatro, a. gotta. desappardto completa- 
pránto, 


INZe. passos, des Aisha 


Wegetação tropical. — No con- 
leao de Combambe, na provincia d'Ango- 
lay diz o: «Archivo Universal» 'derrubobi 
se ultimamente um iibondeiro; arvorê 
indigena; que-media/na! baso “do tronco! 
25:braças de /circumferencia, 
“vinCeremónia maçonica: — Hous! 
ve no .“dia//24 - de: Janeiro , no: Grande 
iente | de França, uma grande ceremo- 
n, que se inauguraram. dois tem- 
grande, “salta dos) banqnetes, 
odas as. ojas de Paris enviaram depu- 


+ 
tações ao frando E Oriente, para esta so- 


lemno ingaguraçã 
| Celebrava-so “o ongrandecimento do 
edificio consagrado ás reuniões maçoni- 
cas, e nocreação de propriedades novas, 
que dão 4 ordem rendimentos, de que 
ha 2 ou 3 annosse não previa a pos- 
sibilidade; A reorganisação administra- 
tiva e o impulso dado a esta associação, 
são 'o resultado ida iniciativa do principe 
Luciano Murat. «Nesta festa! houve -mu- 
sica, discursos, brindes; ele. 
» Via madrasta: —: Lê-so' em tio 
dora Trancez :- 
Ep De um cri- 
me atroz Fei pd 
Uma "afalhor” y uitô Não o enchia 
o | do maus' travtoS uma: meniná de quatro 
amnos, (sua! 'eltedda, e ilha qu da 


/ oo, 
jo |eUltimngento, aproveitam futil pero 
«texto, para lhe epetidas “párica 
ar cabeça ima soltava gri- 
tos vdesgaradores)!à mádra rasta pegou hel- 
la pelas, pernas, e a conservou suspen-|e 
sa em cima do, Togão, até, que. e pofh 
da nas 2 pelo fumo, * 


Confesso -qu =Imartyr exhalou o ultimo suspiro. . 
prehendeo :sk ayana mente "um sgb- “Esta fera não desmentiu o nome de 
gs dr grace água m “ Imadr; Frost temía suis timologia, 

stayam, fixos em|nas poi dida, mãe, oa r crúel, "ou 
Ta 


tente de o 


o seu 5] 
de, é Ea ) o a 
o) 


alguimas reprehensões ao, 
morabito, mm eu'o detive, pois mê 
tinha occorrido 


a idea boi mM sabir 
do conflicto, 40 'm e o EA E 


ênos p 
Dirigindo-me. ao imo PA eliho 
então com aimaior placidez: + 

Não ighoras quai para ser“invilnera: 
vel tenho precisão de! um'talísman,' qu 
nona deixei em Argel. 

+ Omorabito sorri sando trans: 
parecer a incredulidade. 

“Comtudo ; continuei , passando seis 
horás em oração posso prescindir da ta- 
lisman'e desafiar as thas'armas. Amanh; 
ás 8 horas te permiltirei disparar contra 
mim na presença, de todas su nos 
cujo mibr tag rrno ota O 

cito comprehenderão quo mão 

passei a noite em oração, jgomo disse , 
póreth gastei DELE oa ESEguEar a) 
minha invulncrabilidade, | e salisfeito do 
meu trabalho dórmi “dépois “tranquilla- 
mente. 4) = OH 
Is im monhantinhamps-s almo= 
cado *e « o cayallos estavam promptos pas 
ra continuarmos a jornada. Não só não 
faltava nenhum dos arabes da vespera; 
mas estava o seu numero mbito tremer 
tado com outro: 

DO teai 5 Pt sz botar que 
estavaif idéscarregádas, as entreguei do 


“| sensação, "qui 


Agni 
Que tal' é o odio - dê 


- é ET + que “achando-se ulLimamente. 


em Milão: M,'Chárles Brainne,' Correspbn= 
dento detProssen, 1 foi! almoçar a hm 
Ros mándes edfés do Corso AGA 
ginne sofíria d'uma bronchite 
panteão E rita um amigo, que "he 


ad porta ral melbpi, pd 
guma oppressão 
E todos os 
Chayath no 


é » Pad 
viés qu 
taram a cab 


mentos diver: Os que estavam mais 
'visinhos, de M. Charles Braínno , olha- 
'rami-no, até trad dos = e recuar. am , “outros 
êncararám- -no qdinira ados de “quê ello til 
vesse, coragem de! pronunciar ua pala- 
ue desafiava o rigor da policia 


abstriaca ; utros med; liram-no com olhar 
ameagador) to atoa E uni iogênto pro- 
vôcador a 


rom de” Napoles'a:8 de: fever: 
umictouristá inglez foi objecto: bum bem 
deplótável acontecimento. Tendoisubido 
ao Vesuvio para contemplar - os -cffeitos 
a erupção; ostendó-e , gsema; fazer! caso 
das admoestações “dos seus guias che- 
gado muito! parto! d'uima corrente de la- 
var que sé precipitava-muim valle, “tro- 
peçot e'foi"arrástado» por este - “Ho de 
fogo; “porimuitos dias “não foi-possivel 
descobril=b, Finalmênto: 6 corpo deste 
desgraçado, victima da sua' curiosidade 


je sobretrdo da! sua temoridade, 
de-Resinacin-, 


-[tia, chovia 


le cez foi 


em ma ua. ri ua 


| COPENHAGUE 


|terio da Es Pa se 


U 


foi 
contirado ha tres dias per 
eira ento arbonisado” 
trago bocados. 

“Novo invento. — Tiveram" ti 
mamente logar em Chálam, segundo o 
«Daily News», experiencias muito inte- 
ressantes ácorta d'um novo: projechil in- 
ventado “pelo capitão ingléz Norton, em 
preseriça d'um grande “numero dolhiei- 
nes d' engenheria” e attilhéria do axerci- 
tó britanh 


ê partido em 


ctil em questão podia, “Segundo o set in- 
ventor, incendiar as “velas e apparelhos 
uh navio, estivesse O tempo que esti-|. 
vesse. Pre 


a lorrentes, e O capitão Nortón 
não podia escolher melhor para provar 
O Lerriv 
em 
liq 
 Satos completamente sdibébidhs em 
agon' foram estendidos em escadas, de 


3 fo 


sivel o Velame dum tiayio./ O inventor 
armado duma carábinad'um calibre tres 
vêzes egual ao da carabina Miniê ordi- 
nária!, fez fogo para os sacos, e, 'com ad- 
miração dos assistentes, no fim “alguns 
segundos estas velas simuladas foram ih- 
toiramente consumidas, apésar da chuya 
incessante, que não tinha deixado uma 
polegada de pano seeco. 

O novo projectil do capitão, Nórton 
é d'um tamanho pouco mais ou menos 
tres vezes maior que abala de carabi- 
ha de munição Minié. A forma é igual- 


e|métile conica, mas tem por baixo da 


capa de cliumho um recipiente “de vidro 


[cheio do liquido incendiátio, cuja com- 
posição é o segredo do inventor. 


EXTERIOR. 


(Despachos telez telegra aphicos.)” pia 
CONSTANTINOPLA 17, — Um fran- 
ietima duma vingança. 

2 Quatorze “culpados foram presos pa 
ra dar satisfação á França. 

“Uma nota da Turquia submette asa 
potencias os acontecimentos dos Prineio 
pádos' duútiubianos.- 

* Os galbimetes das'cinto irado Pol 
tenigias é o de Turin accóitam: a propos- 
ta c se reunirão em Breve «êm confe- 
rentia. 

“PARIS 17. Cd o «Monitor» 
que a conferencia se, reunirá em breve 
pata se occupar das eleições da Moldavia 


e da Yalaquia, 

LONDRES 17. — Foi, “comprimida a 
insurreição no reino d'Ouda. 

A Begun, e ana-Sahib estão Pro-| 


vavelmente em Nepoul, Tantia Topee, 
foi Datido o 20:000 rebeldes derrotados. 
O direito de visita foi suprimido. Um 
regulamento de vigilancia substitue a ar- 
bitrariedade que estava em pratica, 
TURIN 17. — O ministro da fazen- 
da apresentou um projecto de lei, para 
probibir a, exportação de forragens e 
aveia, pela fronteira da Lombardia. 

» MARSELHA 17. — O Sultão não re- 
cebeu a deputação da Moldavia! que che- 
gou a Constantinopla para pedir à en- 
vestidura «do novo, hospod, 

Quinze mil cos estão escalon dos 
no Danubio, .o que não impede c os 7 
cipados d de Apos unia actitude Tesol 


tas 


blicou | no dad mae gra he — 
Crise à italian — que é usou Bina Sn 
ndo” politico. 1 

b 


ein, Pontres » 

Lugano, das quaes iltou tura “iorte 
4 feridos. O governo federal! enviou 

tropas. O partido catholico co! 

eleição de cruz alçada. 

Eb 17. —Di-se quê à 

Dinamarca ea Suecia trazem entremãos 


reunir grandes provisões no o Dia ; 

é parece que o gerferal À Maç-Mahon re- 
cebera ordem de uma ségunda divi- 
são promptá. 


a ter disposta” embarcar ao primeiro 
signal. SD BiiDIO. 
Diz, tambem a «Independencia belga» 
que . estava averiguado que Austria se 
dirigira aos Estados Secundarios 'da “Ale— 


ndo. manha, pedindo-lhes uma-declaração pre 
«| visa, sobresa aclitude que tomorão,:ino,| 


caso em que das complicações -actuaes 
ezulte am; confictos armado, À: circular 
do 5.de; Fevereiro, .o oifigura (a « tripli=)- 
co hypothese! de uma guerra, seja, com a 
Sardenha só, 'seja com a França só, “seja 
com uma e outra coligadas; e conclue|f 
[por indicar a necessidade de conhecer des- 
de jáas ppisnagiciendos gabinetes alomães 
em 'vistá destas eventualidades. 
A Tóscana, «em conselho ' de'minis- 
tros 'prezidido pelo Granduque, decediu 


) tudantes um oficial austriacô. 
“+ Tractaváiso do verificar se 0! “proje- E 


siménto, no dia da experien-|' 
oder da stiá tova balla,' que | 


denômina bala de cárabina de fogo é 


maneira o representar tanto quanto pos-|ºº 


consenvar-se meutralem casó de guerra. 
Dê Modena é Parma desertam paia 
o Piemonte, “armados; "muitos! soldados 
loinbardos, - dos regimentos austriacos, |: 
quesão da fronteira mandados para Tu- 
rin'e encorporados no exercito sardo. | 

O conde Giulay, governador militar 
da! Lombardia foi chamado "a Vienna, 
por incapaz. ' 

"A uhiversidade de Padua fechou-so 
novamonte, porter sido morto pelos es- 


IDEM, =Na barca Hydra) ARtónio Joaquim 
da, Silva 13 caixas com cebolas : Santos, Mo-| 
reira & Macedo, 2 cascos com vinho. 

R. G. DO SUL. — No patacho Novo Lima, 
Antonio Fernandes Braga, 1 caixão com sa- 
atos de lã, 11 ditos: com chapeus: grossos, 
8 ditos, vom fazendas de lã; J. v. Pi- 
mentel o Filho, 22 taboas aparelhada 

BAHIA. — Nô br Athenas, Castros & G,, 
5 caixas com linho : José Domingues Simões, 
200 ancoretas com azeitona, 30 canastras 
com alhos, 2 fardos com fazendas “algodão. 

HANDÚNGO. — No brigue. Gardina, JH. 
Andressen, 14 DarricaS com amendoa : Diree- 
cão da Compan “dos Vinhos, 77 vol com 
37 pipas de vinh 
PERNAMBUC! 


GRAV EREND, .[evereiro), 
E 


mio ia, Porto. 

PS o Lisboa, 
LIVERPOO) eiro) 

18 — Apoe ? Machado Lisboa. 
14— Aveirense) c. Sal Aveiro. 
BLYTIL [Pevereiro). 

7— Phianton, c. Temple........ Lisboa. 
BRIKHAM (Pevortiro). 

T — Argusyo Gambrill...... 1. Lisboa. 
FOvEy [Pevereiro). 

7 — Cloud, c. Hanson..,,,....« Lisboa. 
si P [Fevereiro]. F 
farníonie, 6 aa 1004» Lisboa. 


Auguste, e. Cali. Lisboa, 


alo 1 OU TR [foyerero) FER 
a í = Lily, & 1 Lisboa, 
De Hespanha nadã importantes mi AM a Me 
E e e | E? Ty, O u ldem. 
E E a YDE [Peiveroiro 
coPARTE COMMERCIAL: ea pardo Porto. 
Lig 17 Fevereiro]. 
% 14 — Wyveen, e. Grahám....... Lisboa, 
“ALFANDEGA-DO PORTO. WANKWORTE [Fevereiro]: 
* DESPADOS DE" EXPORTAÇÃO. 4 na, e. Mulder: «Porto. 
“yevêncino 22, 3 E , 
' Lisboa. )+ 
“ RG DE JANEIRO. — Na gal. Didade da at: E 
Porto, Manoul Rtipishes Junior, 86 “rodas do Porto. 
aftos de paus J. A. G. de Castro, 40. duzias |y EST nr Ep Ont [Pevoroiro). 
de taboado de pinho. 14— Pé, e, Capel ++» Porto, 


“Participam. de Slornoway com data de 7 
de Fevereiro no Lloyd's List, que ao nesta do 
Uist fôra” encontrada na senjania anterior, uma 
laboa de: 3 pós: comeio do comprimento, na 
qual se úchava escripta a palavra Oporto. 

— O br. Robent & Louise, c. Juss, de 

Riga pata o Porto, com um carregamento 
d'aduella, brribou no dia 28 de Janeiro à 
Lysekihl, com agua: aberto, o com perda de 
grande parte da “borda talsa, tendo de. descar- 
regar para ser reparado. 

— No dia 11 entrou em Slnelds o navio oyál 
Thistle, c. Robson, procedente de Lisboa, com 
agua aberta. 

— No dia 11 tornon a entrar em Fowoy 


antonio José» Fei 
tellos de ferro 
caia, com orcl 


o navio Gloud, c. Hanson, que. no dia 7 havia 
“| sahido d'aguelle porto para Lisboa, tendo sof- 
ferido grandes temporaes que O obrigaram a 
teltoceder, 


]2. 


rogom, dito , 


o j Sta, 
Ena Bo Fi 8 Manoel 
, Joa Sobé guidão, 10 bar- 


ris” com tos, Ri ER com palitos, 1 


> dio 
A. Perreita, 2h caixas com Tatanja Serafim 


«20 alados com satco: 


or Edo y 
Pérsoveránica, 33. caixões cont af 


npanhi 

fimonio J. 

rolhass: De no Feuerheerd Junior &/ CL Ho 
barras de chumbo, 9 caixões com, vinho, ( 
garrafado : Rocher Wigham &, C., 1 caixã 
«| com présúntos ; larlos Goverley, A Dargg 
cont azeite: OMley' & Gramp, 2 castos com 
vinho; CG, Smilh & C., 77 voll com vinho, 


Cassels, 97 saccos com lã. 
MOVIMENTO DOS vistos E AGA ARDENTE 4 
WU — Pevereiro 23 — + É 
Manifestado para deposito.; 
88 pipas O alm, de, vinhos 
48 pipas O alm. de aguardente. 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
8 pipas: Galm. 6 can. de vinho verde. 
200» 3» » de vinho maduro, 
Despachado para exportação : 
8 pipas, 15 alm, 4 can do vinho de 1.º 


ovos, A por,20 1 
bu ' 


into 19 de Fo ro. 

“migo 960“ millho amaréllo 630 : dito Bran) 

cô.520 5 centuio:nh4O: feijão branco 1100: di= 
lo vermelho! 1000: dito. rajado 960 ; batata 
a azeite tabuada 4:800 + vinho fala] 


q708 5 | A 


€. 
. de Lima Junior, 5 saccos com | à 


—— caem 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
rAUpo + : REINO. 


“LISBOA 20 DE FEVEREIRO. 


dita com pentes do ohifre ; Manoel, Gomes da, ENTRADAS. 

Silva, 40 saccos com feijão, Joaquim Igna- NANTES. — Yap. pag. fe. Ville de Paris, 
cio de Souza, 2 barris com azeitona : dosquita v] Aicides, «milho, 
d'Oliveira e Souza, 1 caixão com figo. 


| SAHIDAS.. 
«Lusitania, 


p Açor 
HAMBURGO. — Esei “holk Burger, sal. 


Edward Alkinson, 2 pipas com dito; We G; 
Ropehlom 3 ditas com dito, IDEM 21. 
ERPOOL. — No! vapor » Minho, John A ENTRADAS. 


SETUBAL, — H. 1 
FIGUEIRA, — Bal 
Da / 


de Alencer, trigo. 
delaide, madeira. 
Lily, trigo. 
Jacome, cevada, 


og 
Ta de Aveiro, lastro. 
E do Porto, - 
SANIDAS, 
BRISTOL, — Chal. ing: Peaty Queen, fructa. 
LAGOS, — 1, Santos e Oliveira, assucar. 
LIVERPOOL — Pal. peruandes, ázeile. 
VIANNA. — H. Neptani, sal. 


PORTO, — im 


ds taty —— e 
Rendiniento da alfandega no dia 2 de PORTO 23 DE FEVEREIRO. 
Fevereiro. h 
3 À tir ENTRADAS. 
31519540. | AVEIRO, 3 dias. — 1, Vicloria , e. Silva, sat, 
Ro H. Nova União, c Rocha, al: 
= v ú 
MERCADOS NACIONAES. o o Y ; 
HE] dias, — H. henis, 9) Nuhes; sal 
cipa samimás. 0 
20; carne de yaçea 15: dita de porco 9 n Pl .D dliston A 
manteiga, 160) Ee à dp uar- Hello tr fa AE AURA Siro 
[ant a 40: azeite (dito) 90 a 100: dito 
-| [almude) 4000 rs. 


RANCISCO Cardio - maio) Ribeiro, pb fis- 
cal provisorio da massa fallida de Anto- 


“|zes, é uma! esc. prúss. a0:0es 


a seguir a “divisão do ge-|15 
neral Renault, chamada á França, o de 13 


PARTE MARI Es 
PORTO 24 DE FEVEREIRO. 


da barra 
vas rascas é “u 


va se fóra, d 
um hiato, 


[5 Sahiu o hiate Craveiro 
bjnavegendo ara 0 
. Ven 
mo 


gelo 
j 


pr o 


(TES DE PORTOS, DE PORTUGAL, 
avion (fevereiro). 
8— Vapor Arno, c. + 
(Fevereiro). 
Fina, c. Hammargren 
1 — Lulea, 0. 0lsson.. ..« ab 
MOUTH (Fevereiro). 
Augusta, c, Elliott 


a (Feveresto). 
E, AMAZON, | 

Leia AEeronero 

9 — Aloxander, 


Hoje ás 6 horas e meia da manhã acha- 
barca Flor de S. Sim 
cah. pisa 1O- 


ão, 


-A!s T. horas. nisi -se um vapor ao oeste t 
Ted Ainda 0) hat Jastá 
9 oras pitólyt Eu Tbatea cg! der s 


EGADOS, A PORTOS, astuaNcÉmos “Pro- 


- Chegados de, 
«. Lisboa, * 


nio José de Souza, convida as “pessoas que se 
julguem credoros! u “apresentarem, até ao 
dia 7 de Março proximo os seus titulos 
de“credito na vua das Flores n.º 327, na 
certeza do que nenhum credor será inclúido 
na lista sem ;Próvia apresentação de ti- 
tulo. 


"0 aullicitador, 
“Gu. P. Felgueiraso 
(344) 


NETTO ÃO da massa-fallida de 
h Roberto H: Russel, convida-os snrs. 
[credores a so reunirem na sala das reu- 
niões no Tribunal do” Commercio pelas 
12 horas do dia 4 de Março proximo 
para deliberarom sobte a venda das 'di- 
vidas activas da mesma . massa. 

0 sollicitador, 
F ê. F. P. Felgueiras. 

ri Ms a a 


a 
MA senhora Pqnesta MA 
e comida em casa de familia decente ; 
quem. estiver nas cireu tancias de fazer 
este Negocio dirija-se á rua de Santa Ca- 
br (346) 


PUBLIN (Fevereiro). É 


pi pdoe do 
jó 


pt Duran 
AUTORA (Fe É 
ias Africa, €. ate b. 


Lisboa, 
Aveiro, 


“Sotubal,., 


nai na n,º 13, sol nado 


y 


- |haverá leilão .de um bolineto de. patente, 
abntucaduras, escovocns, forro; de cobre, 


XTA feira, 25, de REPORTA ADS 10 
horas da. manhã, na, Cantareira, (Foz), 


= pollo, e. Palfrey... 


“|prego.e pedaços de bronze, ca lhas e outras. 
ferragens em muito bom uzo, e madeira 
de carvalho é pinho manso com sorven- 


NAVIOS SAIDO “DE PORTOS ESTRANGEIRAS; coM, 
| DESTINO PARA PORTOS DO REINO. |, 
LONDRES [Feyereiro). Sahidos para 

9— Ondihe, c. Cargil Lisboa. 
10 — União, c. Solitra 


tia” are! navios e outras obras. + 


7 (848) 


E MILA de Jesus, rua do Almada n.º4483, 
inculea criados, eriadas de servir, e 
amas de leite. 


k = 


O 4.º de Março proximo, ''começã. 


publicar-se um Hovo jornal denomi-|| 


nado — O Jornal do Porto. — Para, an- 
mancios e assignatura tracta-so; na rua 
de Bello-monte n.º 57. 4.º andar, des- 
de as 9 horas da manhã até & 1 datar- 
de dos dias não santificados,, a; começar 
no dia 27 de Fevereiro corrente. 


PADRE Cornelio V. O'Dea, abre curso 

diario e nocturno da lingua: Ingleza, 
e principiam no 1.º de Março proximo no 
Largo de S. Domingos casa n.º 32, pri- 
meiro andar, Tambem.se promptifica a 
dar lições da mesma lingoa em casa 
das pessoas que assim .o dezejarem. 

As pessoas que quizerem utilizar-se 
de seus serviços podem dirigir-se á casa 
acima mencionada. (342) 


LUGA-SE um armazem nos Ferradores 

em Villa Nova, que levará 240 pipas ; 
“tem tanoaria e agua de correr; quem o 
pertender falle-com Manoel Francisco Ro- 
drigues na mesma. - (56) 


ELA Administração do 1:º Bairro desta 
Pp cidade foi apprehendido um cavallo or- 
dinario; a quem pertencer pode, dirigir-se 
4 mesma administração que lhe será en- 
tregue. No prazo de 10 dias não com- 
parecendo pessoa alguma a reclama-lo será 
arrematado em praça publica para com o 
seu producto se satisfazer as despezas que 
tiver feito, e o restante, se 0 houver, será 
applicado em beneficio d'algum estabeleci- 
mento de caridade. 


A Senhora ingleza já de muito acos- 

tumada à leccionar, e tendo algu- 
mas horas vagas, ensina grammati- 
calmente o inglez, francez, e portuguez, 
e lambem Geographia por casas particu- 
lares. Em quanto ao seu methodo! tem 
as melhores informações. Quem quiser 
utilisar-se pode procuvar na rua Fir- 
“mesa no portal entren.? 33 e 34, ou no 
Hotel da Europa. (283) 


OSE Cardozo de Freitas Guimarães, ne- 
gociante e moradorem Cima do Muro 
desta cidade, ratifica o annuncio que lan- 
cára”nos jorndes do Commercio, e Porto 
e Carta de 12, 14, e 15 do corrente mez, 
de Fevereiro dcerca da alienação de bens 
que pertende fazer João d'Oliveira Cabe- 
ças morador no Terreiro da Mizericordia 
da cidade de Guimarães, para fugir ao 
pagamento da, quantia de rs, 1:358)865, 
de que é devedoriao annunciante de tran- 
sacções commereiaes, sobre que pende liti- 
gio em juizo e perante o Tribunal Com- 
mercial desta mesma cidade; alienações 
que o annunciado facilmente pratica com, 
occultação de seus credores como já 
aconteceu com o proprio annunciante, por 
que sendo-lhe o annunciado devedor da 
quantia de 2008 na qualidade de fiador e 
principal pagador de Manoel José de Macedo 
Guimarães e mulher por eseriptura de 16 
de Novembro de 1848, aonde com espe- 
cialidade lhes hypotecára certos Dens de 
raiz, os alienára depois, sobre que pende 
egualmente litigio em Juizo. E por queo 
annuncio naqueles mesmos: jornaes de 
21 do corrente respondendo ao indi- 
cado annuncio, ferira catacára a honra, é 
credito do arinunciante cuja probidade é 
attestada pela nobre classe dos negocian= 
tes da praça desta cidade com cujas 'ex- 
pressões “lhás indeécontes,' se dá por muito 
-pllendido, e injuriado, julga por tanto o 
annunciante do seu dever fazer desappa-| 
récer da sociedade, tats Ep 
da justiça, cuja querela vai tentar 

pontra o annunciado. 

Porto 22 de Fevereiro de 1859. 
Jose Cardoso de Freitas Guimarães, 
: (398) 


Loteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE | 


“REIS 8:0008000. 


A loja de; Antonio, Marques de Carva- 
N lho, rua: das Flores nº 4 e 5, acham- 
se á venda Dilhetes a 58200, meios Di- 
lhetes a 28650, quartos 18350, cautellas 
de 500, 250 e 40 tejs da loteria que deve 
principiar no dia 2 de Março. (340) 


Q precisar -d'uma boa cosinheira , 
dirija-se á rua de Bello-monte n.º 
73, ultimo andar, seu nome Joanna. 


OMINGOS José da: Costa -Sires, desli- 

nando retirar-se para a sua casa des. 
Thiago da Cruz, e não lhe sendo possivel 
agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que Jhe fizeram a honra de o visitar du- 
rante a sua enfermidade), vale-se d'este 
meio: para cumprir tamanho dever e para 
testemunhar a sua gratidão. (339) 


QUEM quizer comprar uma mo- 
rada de casas d'um andar, 

isas terreas, com bom quin- 
tal c agoa, sitas na rua da Bouça n.º 
29 a 32, proximo 4 Ramada Alta, falle 
com Antonio José d'Oliveira, na rua de 
D. Pedro n.º 44.0 (334) 


OSE Rodrigues Braga, faz publico, que! 
admittio' como socio do seu estabele- 
cimento, sito na rua das Flores, 'ao snr. 
José'Maria' Torres Machado, e que do 
futuro a firma 'social será Braga & Torres: 
5 b » [825] 


ENDE-SE um quintal com agua, 
de poço e casas terreas, na 
ruu Duqueza de: Bragança! 'n.º 
20; quem o pertender póde ir 'vel-o, e. 
Já achará com quem tracte. 1 (69) 


O CNMERCIO DO PORTO, 


M a padaria da calçada da Esperança 

n.º: 55, vende-se pão a pezo de; supe- 
rior' qualidade (em pães de arratel, meio 
dito e 3 em arratel) a40 rs, o arvatel; 
biscouto docesd'argolinha e outros fei- 
tios a 100 rs. 0 arratel; dito azedo 
a 70:rs./0 dito; biscouto de milho e de 
trigo: “para embarque; bolagha para, o 
mesmo fim, sendo tudo de excelente 
qualidade: e feito. coma maior, limpesa 
Tem tambem deposito. dos mesmos. arugos 
na rua Nova-dos Inglezes n.º 8 0/9, rua 
Ferreira Borges n.º 9, e em S. Pedro de 
Miragaya n.º 437, Lage [836] 


JS Baptista, na rua de S. Lazaro n.º 
34 e 35, tem um bom sortimento de 
franjas de retroz e seda para guarnecer 
capas e vestidos de senhoras, assim como 
ditas de algodão e. lá para cobertas e 
cortinados feitas na sua fabrica, e vende 
por preços muito commodos no seu es- 
criptorio, no 1.º e ultimo andar. 


(380) 

Vs uma propriedade na 
rua Bella da Princeza, á fonte 
Seca, com casas desde o n.º 223 
a 235, com entrada para portal 
de ferro n.º 224 e com frente para a 
rua 24 d'Agosto, para onde tem casas 


grandes, terreno no - centio e agua de 
bica, (824) 


ENDEM-SE, por liquidação, dous pia- 
nos magnificos, muito baratos, na rua 
dos Mercadores n.º 75. [829] 


EELOfESa 


Loteria de Lisboa. 
; SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA. RORIZ, cambistas “na rua 
das Flores n.º 1º e 2 junto á Igreja 


DE-SE uma 


da Mizericordia, e defronte da Companhia 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos ecautellas para a presente loteria, 
Março. (220) 
1231 ERDEU-SE | uma cachorra, 
PÉ gleza (sotter) o tinha ao pes- 
coço uma colleira de barbella 

a achar que amande entregar na rua de 
Santo Amaro, Villar, n.º 45, e receberá 
, pro- 

y FERE: dade de casas no 

a 303 €, com ntal é agoa, quem a 
pertender dirija-se“a Manoel Barbosa da 


ds Vinhos n.º. 280, tem «á. venda nas 
cuja extracção deve principiar no dia 2º de 

preta, felpuda, de raça In- 
com as letras R, V. Z. Pede-se a quem 
2 libras d'alviçaras. (299) 
vas, silas na rua de Cedofeita n.º 803 À 
Silva, -Praça-dos-—Voluntarios -da Rainha 


[n:345. 24) ek (246) 
RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 


Aspara vender 2 liarmonicos superio- 
res, proprios: para capela do“ casa. 
Eae Did (4787) 


o) . . 

Modista Ferreira. 
NA qua de Cedofeita, mudou o seu es- 
tabelecimento para a mesma rua n.º 
18: tem um lindo sortimento de chapeos 
de palha d'Italia de varias qualidades para 
senhora e meninos, ditos de seda enfei- 
tados, toucados proprios para theatro e 
para baile, enfeites de varias qualidades, 
e tambem faz vestidos, capas e mante- 

letes, tudo por preços commodos. 
(294) 


DALLAS DE LOUZA PARA COZINHA. 
ENDEM-SE na praça da: Batalha m.º 3, 
em bom uzo: 1º (447) 


“Rastilhos de Patente. 


A rua; de Bello-monte n.º 4143, ha 

para vender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis dos feitos de vide, pela 'sua 
promptidão, qualidade e Dbarateza. , Os 
engenheiros publicos: do Sul: teem: gasto 
immensos nas estradus em construcção. 


(1876) 


ENDE-SE uma bomba angleza, nova, 
de repuxar a agua de um. poço ou 
tanque até o quarto andar d'uma casa, 
para o que tem os: competentes canos de 
EnDO, Tracta-se na rua d'Alfandega 
n.º 3. 
Tambem so vendem boas 


japonei- 
| eso, 

LUGA-SE no Carvalhido, de- 

fronte da Bica Velha, a casa, 
nova n.º 7, com boas salas , e 
2 armazens, com quintal, e cam- 
po, tudo murado, com ramada! de volta, 
com muitos arvores de fructa, larangei- 
vas, oliveiras, e castanheiros, com poço em 
quernunca faltou agua em tempo de see- 
ca; tem vista do mar, e boa agua-furtada. 
Quem a pertendor fall na Rua de D. 


ras. 


Pedro n.º:44, [326] 


nós nos promette mais dous volumes de 
obras ineditas. do, snr. Magalhães. Faze: 
mos votos para que não fique isto em pro- 
messa, entretanto elle nos dá 
diccionario portatil da lingua portugueza 
que pelo seu volume e preço parece ser 
destinado, ás nossas escholas elementares ; 
sejamos gratos wu quem. tanto, se dedica 
á cultura da nossa lingua e literatura. 


loteria, 'e "seguintes. + as 
+ Na mesma loja se venderam da 1,2 
extracção d'esteunno on'º 2536, premiado | = 
tom1:0008 e o n.º2689com 1 
e da/2.M extracção o 
6008000. 


Vi nas: Congostas n.º so 


E” todos os tempos e em todas as na- 


ções a bella, poesia foi, e será sempre 


estimada .e admirada, porque ella é a 
mais nobrê manifestação da inteligencia, 
e amais perfeita expressão da linguagem, 
etãoparca se mostra a Providencia, na 
concessão desse dom divino, que nunca 
um grande, poeta será de mais para qual- 
quer, nação, no meio desta. prosaica mo-, 
notonia da vida vulgar. E" pois com pra- 
zer que annunciamos uma nova edicção 
dos Suspiros poeticos e Saudades do sur. 
Magalhães, feita, em Paris com todo o es- 
mero por: Mr. Moré. 
uma das maiores intelligencias do. nosso 
tempo, não. é somente o primeiro poeta do 
Brazil, é tambem o seu primeiro philo- 
sopho, titulo que elle conquistou com os 
seus Factos do. Espirito humano, obra 
da mais alta sciencia : philosophica, tão 
admiravel 
grandeza de concepção c linguagem, e 
que já traduzida em francez será mais 
apreciada como merece pelos sabios da 
Europa.  - 


Osnr Magalhães, 


pela. profundeza das. ideas, 


Posto que nascido no Brazil, o snr. 


Magalhães é filho e neto de portuguez, 
de uma familia de Chaves, e portuguez 
é elle pela lingua que fullae o bem que 
a escreve ; se os nossos irmãos, da Ame- 
rica apreciam:o nosso Camões, o nosso 
Filinto Elysio, o nosso Garrelt, co nosso 
Herculano, nós tambem sabemos apreciar 
o snr. Magalhães, que nosso fôra, se os 
interesses | politicos; não separassem os 
filhos, de uma mesma familia. 


A nova edição dos Suspiros pocticos 


é muito superior á primeira não só pela 
addição de canticos novos, como pelas 
muitas e acertadas correcções de lingua- 
gem de estilo que lhe fez o seu illustre 
author : de modo que este livro, podê ser 
considerado como classico, e por todos 
os motivos muilo digno de andar nas 
mãos da nossa mocidade, que nelle co- 
lherá bellas lições de moral de philoso- 
phia, em uma linguagem castigada e har- 
moniosa. 


O snr. Moré, bem: conhecido. entre 


um. novo 


(800 


“horas da;manhã do cor- 
rente anno no Juizo da Praça, 
rua do Almada n.º 66, se tem 


Uma vinha chamada da Compra e 


Salto com suas oliveiras é mais pertonças 
no limite da freguezia de Sanhoanne 'ava- 
liada em 1:6968000 rs. 


Uma quinta chamada do Espirito Santo 


com duas moradas de casas e lojas, que 
So compõe de campos, soutos, 0 arvores 
de .fructa com sua fonte e matta, que se 
compõe de pinheiros, e carvalhos avaliada 
livro | de encargos, e do dominio de 
5 em 2:167:200 rs.— Um souto com sua 
capella que parte do Nascente 'com a es- 
trada, Poento com Manoel Vendeiro, é no 
limite de Sediellos , avaliado em 269:900. 
—Um campo no sitio de Sá, limito 
Sediellos com souto e mattos que parte do 
Nascente com Cateano José de Azevedo, 
Poente com a estrada que vai para as 
Fontainhas, avaliado em 5408000 rs. 


Es 
e 


erivão da execução o da 1.º vara Reis e 0 da 
praça Lima. j 
Porto 24 de Fevereiro de 1859. 
“Como Procurador 
Florencio dos Santos Andrade, 
; [82] 


1 oteria de Lisboa. 


NA LOJA DE NACIHADO É TEIXEIRA, 


Lango da Feira, de 8. Bento n.º 38. | 
(MONTINUAM a vender-se bilhetes, meios 


ditos, “quartos e cautelas da prezente: 


000 rs. 
[y n.º 2268 com reis 
tos im! (822) 


Gascos de pipa novos. 
(211) 


; 1 Nou 21 de Março pelas 16] 
de proceder 4 arrematação de diferentes 
bens de raizsitos na comarca do Pezo da 
Regoa ; a saber uma quinta chamada da Es- 
trada na freguezia de Sanhoane compre- 
hendendo casas, vinhas, campo, o arvores 


de fructa, com sua fonte e mais perten- 
cas, avaliadas. em 4:115:300 rs. 


0 ADMINISTRADOR da massa fallida ds: 
Manoel Francisco Guimarães faz sa 
ber à todos os snts. credores, desta massa 
que o, snt. Juiz, commissario, da fallencia 
assignou 0, dia 2 de Março proximo pelo 
meio dia, para se reunirem no Tribe 
nal afim de delibararem, sobre, a vendo 
das dividas actiyas., (304) 


A LIVRARIA FRANCEZA E NACIONAL. 
Largo dos Tres Reis Magos, n.º 4 e.2. 
| CABA de receber'um grandê sortimento 
de musica, que vende com abatimento 
de 40 p. c. sobre o preço dos cátalogos. 
Tambem vende primas para rebeca, dTia- 
lia, e papel para copiarmusica. 
(306) 


UEM precisar d'um in- 
Q dividuo., ainda novo, 
que serve pará armazom, serviço” d'um 
café, ou para caixeiro d'uma hospedaria, 
que é fiel, e sabe escrever e contar; póde 
fallarna rua Almada n.º 93 — loja. 


O deposito da fabrica 


AM N d'oleados rua de Santo 
Antonio: n,º 126, vende-se 
--capa de montar, polainas, 


ecapa para o chapeu, por 


48500 reis. 
Madame Adele Vincens. 


Rua dos Lavadouros n.º 46,: 
E” saber ás suas estimaveis freguezas 
que por cauza da sua proxima retirada 
(até ao fim do corrente mez) acaba de ven- 
der todos os artigos de moda-com grande 
abatimento, ; 
Tambem so aluga a casa o vende-se a 


mobilia. MENIR 
- Excellente chá Hysson. 

SA cao MENDE-SE 

ás caixas 

«a 700 reis o 

arrátel, ma 


rua da Ba- 
ana n.ºg 


ed. 
“= (2105) 


MA, senhora viuva, moradora na rub do 

“Pinheiro n.º 2, oflerece-se a dar, por 
modico preço; hospedagem e educação. 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual= 
quer menino” de;menor «idade: que tenha 
de frequentar estudos: nesta | cidade. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 
“O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, subirá pa- 
ra Lisboa; sabbado 
26 do corrente ús 5 

horas (da tarde, 
: e passageiros: tracta-se 
com As Miller & 0.8, mia Nova dos In- 

glezes nº:81, 1:º andar. He vm 
No escriptorio: do dito: vapor: segu- 
rara-s0 fazendas: act/yp: “es: dinheiro q 
h pie. 2a) 


“Para Quebec. o 


; qt) 
Sahirá, até 20, 


wu 


0, de; Março 9 
pataçho = NOVO, ACTIVO, = 


bre), capitão Antonio José de Magalhã 
quem no; mesmo; quizer carregar dirija- 
se é Reboleira, m,º 20. (3144) 


Para. o Rio. de Janeiro. 


Sahirá com muita- brevidade |- 


a a, RAPIDA = caixas 
Cerqueirá da Guma & Braga rua 
de S. João n.º 36, o pr FENDA 


Para o Rio de Janeiro, ' 


gb À Galera = BELLA PORTUEA- 


SE == capitão Antonio: Jacin- 
posa pormittir nodia 4 do proximo meg 


tho da Cunha, sahirá se.o tem 


de, Março. Recebe carga, e trata-se com 
Francisco Tgnacio Xavier, ma do Princi- 
DO 0.º AM nov] omite muillor on (274). 


Parao Rio-de Janeiro, - 
E A barca = TÂMEGA, = copi- 
tão Motta, vai sahir com bre- 


gi vidade, recebe carga e passa- 


geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 


“loflerece bom traclamento e tem excellen- 
- | les commodos. 


Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243, 
Precisa-se de um facultativo, 
' (245) 


“ Rara, Hamburgo... 
Sabirá com brevidade “a fga=/ 
EFy leota hanioveriana == ALALIAN- 
CE = capitão H.' Wi Meyor. 

" Consignatarios Eduardo Kebe &:€.º Taj« 
pasini Gba us 


tro Caldas, 
sahir; para carvegarem. diri-. 
jam-se aos” agentes e despachantes:Cge- 
lho Lima: & €.º em Cima do Muro n.º 


106,:107 e 108, oi (397) 


da 4,º classe, (forrado de cg-| 


Eesbitonn to (98H 


* Para Pernambuco. 

O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 
== terá pouca demora, por'ter 
"Já quasi todo. o seu carrega- 
mento a bordo; por: tanto - roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham, realisar suas passagens «e apre- 
sentar os | conhecimentos no. escriptorio 
de Joaquim Antonio dos. Santos, Andrade 
ruade D. Pedro n.º 16. (2084) 


= AMAZO- 
NA = capitão Leite Junior, 
tem bons commodos para pas- 

sageiros, os quaes serão transportados á 

custa do navio desta até Lisboa. 

* Tracta-se com Pinto &Rocha, largo de 

S. João Novo n.º 2. - (832) 


Para o Pará. 

SA barca portugueza = PARA- 

ENSE, = a seguir com brevi- 

Eos dade por ter quasi o seu car- 

regamento prompto. Para o resto da car- 

ga e passageiros. tracta-se-com Lourenco 

Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. 
13 EUR onlihar aulimo " (68) 


“Para a Ilha Terceira. 


O brigue = GUILHERME, — 
E vai sabir com brevidade: quem 
“no mesmo quizer carregar ou 


ir de passagem, queira dirigir-se 4 rua 
do, Almada n.º 374. q (139) 


- .. 
“ Para o Rio: de Janeiro. 
“Sahirá com  muita-brevidade a 
» barca== FERREIRA BORGES: 
e = para carga e passageiros 
tracta-se com Manoel Gualberto Soares 
rua de Bello-monte n.º.402, 0782” 


Para Hamburgo. 


O Drigue portuguez == GAR- 
+ DINA, = capitão Carvegal. 
SEnfnc “Caixa J. H. Andresen, 
ns covintfo” cora musto/ rob suuigo(99) 
um Si sup o DIQUiPIREs o Rar 
Para 0 Rio de Janeiro. 
SSB Sahirá' com brevidade a bar 

| = OLIVEIRA, = capitão. Nes 

noel Joaquim Silva; tem o seu 

carregamento prompto ; quem na mesma 
quizer ir de pass ja. 0, que 
bons commodos 
nio 'd'áravjo, Lo 


Thoresa no 


val onto d .€ 
o de Janeiro. - 
Sahe com brevidade à 
barca = MARIA FR- 
LIZ,=capitão Z. V. dos 
Santos ; recebe carga e 
passageiros para o que 
tem bons commodos : 
k tracta-se com Antonio, 
Monteiro de' Sequeira, ria do Fernandes 
Thomãz n.º 42'a 4, au com o capitão. 
: uiLoisedon (1409) 
" s 
apita - 
o Rio de. Janeiro. 
Kbarca = FLOR DÊ $. sr. 
“MÃO, = espera-se muito breve. 
a do Rio de 
; comi presteza, 
por ter já a Iaior parte da carga prom- 
Pta; para o restante e passageiros  tra- 
Cta-se com Bernardino Gomes de Carya-- 
lho, no rua Nova de S. João n.º 34, 1. 
onda BRR o RáUDESS 
Preciza-se de um facultativo. 
à (159), 
ESPECTACULOS 
voo Quinta feira 24 de Fevereiro. ' 
* S.JoÃO,- cional: 
beneficio da Hi 
media em 1 'acto 


“Para o Ri 


TE 


Para 


É 2: no. 

TOOL pro i) 
- PHRATRO BAQUET. — Haverá: neste 
theatro um baile de mascaras: Devem 
| » melle algumas -exhibições e 
mascaras curiosas, preparadas; expressa-- 
mente. Os camarotes, estão: todos: to-: 
mados ; ej passado jum' grande numero: dé 
bilhetes. Tomaram-se todas as. disposições: 
para que o baile seja. divertido, e que 


||a reuuião soja, aprazivel e recreativa. 


+ 1 0s preços ara. os mascarados 
240 reis. ind ouk + 
«o CIRCO. — Grando Baile de Mascaras. 
— Os camarotes para este dia acham-se 
á “vendavde casa “do costume. 
“Preços 28000 1 


1 Sabbado 26, 


“costume. 


e salão 


sue 


ts biliedere 


; de, Fevereiro...) 
- CIRCO. — Bailo de Mascaras. — 08 
camarotes: para! esta noute Vêstão - passa- 


dos, — 


O salão: estará aberto ás 7€ 
ne 4 


vol 6 u 


E ' 
- Responsavel M: S. Carqueja Junior. 


TYP, DO COMMERCIO. DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n,º/126, 


